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Perante o rompimento das hosfilidades 

à GUERRA 
Como se tinha previsto estalou a 

guerra europeia. Êste dramático acon- 

tecimento, causa dos maiores horrores 

e sacrifícios por «ue pode passar à 

humanidade, há muito que estava na 

brecha, Mais ano, menos ano, à guer- 

ra tinha que eclodir. 
Depois das atitudes violentas, sis- 

temâticamente postas em prática, no 

domínio internacional, pelos dirigentes 

políticos alemães, a surpreza e a dú- 
vida sômente existiam, quanto ao mo- 
mento rigorosamente psicológico em 

que rebentaria. 
Se os dirigentes alemães não qui- 

sessem a guerra facilmente a teriam 

evitado. Hitler é mais um homem de 
guerra do que de paz. 

Foram feitos prodígiosos e leoninos 
esforços pelo govêrno britânico, pelo 

govêrno francês, por Mussolini, pelo 

Papa e por muitas outras altas e re- 
presentativas individualidades do 
mundo inteiro, para suster o avanço e 

o progresso dêsse bárbaro flagelo hu- 

mano. 
Os esforços desesperados, titânicos 

e sinceros do grande estadista inglês 
Chamberlain, apelando para tódas as 
possibilidades de entendimento entre 

a Alemanha e a Pólonia, para resol- 

verem directamente e mediante con- 

versações, no mesmo pé de igualdade, 

como nações soberanas que são, os 

seus litígios, ficarão recortados na 

história, com tal magnitude moral e 

civilizante, que serão sempre recorda- 
dos como um exemplo universal de 
devoção à paz entre os homens e à 
paz entre as nações. Chamberlain é 
o prototipo do verdadeiro homem de 

bem. 
A sua mentalidade de civilizado, a 

sua fina sensibilidade, a sua excep- 
cional fisionomia ética, a sua cultura 
europeia e universalista, a sua pri- 

morosa educação, o seu sagrado culto 
pelos princípios legais, legítimos, jus- 

tos e humanos, a sua bela figura in- 
terior de gentleman, magnífica síntese 
do nobilíssimo personalismo britânico, 
afirmam bem alto, sem qualquer fal- 
sidade, deturpação ou moldura tea- 
tral, que não foram impunes os sécu- 
los de civilização que a Humanidade 
já viveu, 

) * "4 
Factos são factos, Os homens, a 

própria marcha fatal dos aconteci- 
mentos superior à vontade humana, 

as circunstâncias históricas e contem- 
porâneas, os imponderáveis e os altos 
desígnios de Deus conduziram á guer- 
ra. Para a França, para a Inglaterra, 
para o mundo civilizado ela estala no 
meio da maior simpatia, A Polónia 
viu as suas fronteiras invadidas e as 
suas cidades atacadas por aviões con- 

tra todos os direitos das gentes. 

Defender a nação mártir, a Polónia 
heróica, o país cristão com tão bri- 

lhantes tradições de bravura, de cora- 

gem e de glória, é defender e apoiar 
a mais nobre € generosa das causas. 

A França e a Inglaterra, frustradas 
tódas as tentativas para a manutenção 
da paz, que procuraram obter por to- 

dos os meios razoáveis e justos, agi- 

ram, portanto, na hota própria. Têm 
ao seu lado os imperativos da cons- 

ciência e do espirito, Têm a fôrça 
moral, a fôrça da razão, isto é, a fôr= 
ça eterna da verdade, que é invenci- 
vel, quando escudada nas energias le- 
gítimas e humanas das armas, 

Todos detestamos e odiamos a guer- 

Ta, Mas quando ela rebenta para de- 

) ender um povo pequeno e um povo 

Efemérides 

  

  

9 de setembro 

1159 — São eleitos em Ro- 
ma os papas Alexandre III 
e Victor IV, os quais se ex- 
comungam mútuamente. 

1836—-0 povo obriga D. 
Maria Il a aceitar a Consti- 
tuíição de 1822. 

1908—-0O director da Repú- 
blica é condenado por delito 
de imprensa num dos tri 
bunais de Lisboa, 
ai NO ES 

Propaganda sonora 

Foi proibida dentro das 
localidades a circulação de 
veículos automóveis munidos 
de aparelhos emissores e am- 
pliadores de som destinados 
a propaganda comercial. 
Quem transgredir o decre- 

to, já sabe — paga 500800 de 
muita, 
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O TEMPO 
— (= — 

A dois passcs do Outono, 
não nos parece que o verão 
chegue agora e nos abrase 
com calor. Estamos, portan- 
to, salvos das cainculas e 
ainda bem. 

Até ao ano, se Deus qui- 
DEP io) 

fraco em proporção com o atacante, 

um povo que preza a sua liberdade e 

a sua independência, um povo cioso 

do seii patriotismo, da sua dignidade 

e da sua honra, todos a compreendem 

e justificam, 
Além disso a causa justa e moral 

da Polónia é a causa “da civilização, 

da liberdade e do direito à existência 

entre os povos, A ordem civilizada 
estava ameaçada nos seus fundamen- 

tos eternos, Os princípios de direito 
internacional e as garantias de inde- 

pendência entre as nações quási que 
não existiam, 

A tirania, a opressão e o despotis- 
mo tinham foros legítimos de cidade 

no ambiente internacional. Os povos 

livres não tinham a certeza de no dia 

seguinte acordarem livres e indepen- 
dentes. Uma angustiante inquietação 

pairava na vida internacional, Uma 

criminosa guerra de nervos excitava 

todos os espíritos. Certamente que 

esta desordem internacional tinha que 
acabar. Não podíamos ouvir, a tôda 
hora, nas fronteiras, o tilintar de es- 

poras dos soldados prussianos e o fra- 

gor dos carros de assalto, 
A guerra vai ser dura e cruel, 
Depois do sofrimento, do martírio e 

do sacrifício virão a redenção e a pa- 

cificação dos espíritos, A Europa vai 

passar por fortes provações. Mas fe- 
lizmente para todos nós e para a Hu- 
manidade a França, a Inglaterra e a 
Polónia vão vencer ! 

[. Carreira 

-— — e ope 

Sub-delegado do P. da República 
==0== 

Acaba de ser nomeado pa- 
ra exercer êste cargo na 
nossa comarca, a sr. dr, 
Bento de Morais e Silva, que 
êste ano se licenciou eim Di- 
reito,   Felicitamo-lo,   

  

AO PAÍS 
A-pesar-dos incansáveis esforços de eminentes chefes de go- 

vêrno e da intervenção directa dos chefes de muitas nações, eis 

que a paz não pôde ser mantida e a Europa mergulha, de 

novo, em dolorosa catástrofe. Embora se trate de teatro de 

guerra longíngiio, o facto de irem defrontar-se na luta algumas 

das maiores nações do nosso continente — nações amigas e uma 

delas aliada —é suficiente para o grande relêvo do: aconteci- 

mento e para que dêle se esperem as mais graves consegiiências. 

Não só se lhe não pode ficar estranho pelo sentir, como há-de 

ser impossível evitar as mais duras repercussões na vida de to- 

dos os povos. 
Felizmente, os deveres da nossa aliança com a Inglaterra, 

que não queremos eximirmos a confirmar em momento tão grave, 

não nos obrigam a abandonar, nesta emergência, a situação de 

neutralidade. 
O govérno considerará como o mais alto serviço ou a maior 

graça da Providência poder manter a paz para o povo portu- 

guês, e espera que nem os interêsses do país, nem a sua digni- 

dade, nem as suas obrigações lhe imponham comprometê-la.. 
Mas a paz não poderá ser para ninguém desinterêsse ou 

descuidada indiferença. Não está no poder de homem algum 

subtraír-se e à Nação às dolorosas consegiiências de guerra du- 

radoura e extensa. Tendo a consciência de que aumentaram 

muito os seus trabalhos e responsabilidades, o Govêrno espera 

que a Nação com êle colabore na resolução das maiores dificul- 

dades e aceite da melhor forma os sacrifícios que se tornarem 

necessários e se procurará distributr com equidade possível, 
A todos se impõe viver a sua vida, mas agora com mais 

calma, trabalho sério, a maior disciplina e união; nem recrimi- 

nações estéreis nem vãs lamentações, porque em muito ou pouco 

fique prejudicada a obra de renascimento a que meteramos om- 

bros. Diante de tão grandes males, faz-se mister animo forte 

para enfrentar as dificuldades; 
ainda maior a Nação. 

e da prova que ora derem, sairá 

Lisboa, 1 de Setembro de 1939. 

Não há o direito 
==0=—— 

Começaram os abusos, As 
especialidades farmacêuticas 
subiram, em algumas casas, 
descaroâvelmente de preço 
assim como alguns produtos 
quimicos. O algodão hidró- 
filo, êsse, foi quási todo 
açambarcado. Não está cer- 
to e para o caso se chamu 
a atenção de quem deve in- 
tervir sem perda de tempo, 

Abaixo os especuladores ! 
asd Sds 

Comandante da polícia 
me) mm 

Para a vaga deixada pelo 

sr. capitão Quina Domingues 

que, hã meses, abandonou 

o comando da P. S. P. do 

nosso distrito, acaba de ser 

nomeado o seu camarada sr. 

Aníbal dos Reis Chaves Tar- 

vinho, que já exerceu idên- 

ticas funçõéês em Vila Real 

e Evora e cuja posse lhe de- 

ve ser conferida dentro em 

breve. 

Cumprimentando a nova 

autoridade, muito estima- 

mos que a sun passagem 
pelo edificio das Carmelitas 

fique assinalada por actos 
que o nobilitem e à corpo- 

ração que vem comandar. 

São êsses, de resto, os de- 

sejos de todos os habitantes 

de Aveiro, terra de gente 

ordeira e pacata e que pri- 

ma por bem receber os seus 
visitantes e as pessoas que, 
de fora, para aqui vêm re- 

sidir. 
RR 
Este número foi visado 

pela Censura 

  

O GOVÉRNO 

Imprensa regionalista 
O Diário de Coímbra publi- 

cou na terça-feira a seguinte 
notícia : 

Na reurião ontem realizada na 

Associação Comercial, não ficou ainda 
definitivamente resolvido quais as 

dêmarches a realizar para a convoca- 
ção dos representantes da Imprensa 

Regionalista, 

Ventilou-se a ideia de se levar a 
efeito uma agremiação da Imprensa 

das Beiras, como forma mais prática 

de se conseguir alguma coisa de útil, 
Para êsse fim torna-se indispensá- 

vel reunir os delegados dos jornais 

das Beiras, a-fim-de serem ouvidos e, 

| possivelmente, redigir-se um estatuto 

que será submetido à apreciação do 
sr, delegado do Instituto Nacional do 

Trabalho, 

Oportunamente será convocada a 
reunião da Imprensa das Beiras, 

Não é para admirar o que 
deixamos transcrito visto 
esperarmos já êste resulta- 
do. O grémio da imprensa 
regionalista não vai por 
diante por falta de união 
dos interessados. Pois en- 
tão passem muito bem. Con- 
tinuarenios sós e temos a 
certeza de que não nos ha- 
vemos de dar mal. 
Como até aqui... 

  

Os jornais e a guerra 
Na França e na Inglaterra 

passaram a ter o máximo 
de 4 páginas todcs os jor- 
nais dos dois países e entre 
nós já a indústria papeleira 
anunciou um aumento de 
preço que atinge 20 /, 

E ainda vamos nos preli- 
minares do conflito, ..   

Falia de limpeza 
gd 

Do bairro de Sá recebe- 
mos, de novo, queixas sôbre 
a falta de limpeza que ali se 
nota e a que é necessário 
pôr cobro para que cessem 
as censuras, aliás justas, 
pois não faz sentido que se 
façam os despejos para a 
via pública, havendo uma 
camionete destinada a êsse 
serviço. 

“0 * 4 

Também não está certo 
que por aquelas valetas da 
Rua Aires Barbosa e do 
bairro da Apresentação con- 
tinue a escorrer o sugo, que 
tão má impressão causa, além 
do cheiro que exala e do pe- 
rigo que representa para a 
saúde pública. 

Basta de tanta imundice 
—— came 

Hitler e a Polónia 
E) 

Em Maio de 1935, o chanceler 
Hitler declarou ; 

«Respeitaremos, de manei- 
ra absoluta, o acôrdo germa- 
no-polaco de 1934». 

Em Fevereiro de 1938, disse: 

«Quero que o povo alemão 
aprenda a vêr, como eu pró- 
prio vejo, nas outras nações, 
realidades históricas que se 
não deixarão esmagar. Quero, 
portanto, que a Alemanha te- 
nha como coisa desprezível, 
porque é de todo o ponto im- 
possível, negar o acesso ao 
mar a uma populaçãa de 35 
milhões de habitantes». 

Em Setembro do mesmo ano, afir- 
mou : 

«O Reich e a Po'ónia são 
duas nações das quais uma 
não pode destruír a outra. 
Um Estado que conta 35 mi- 
lhões não poderia deixar de 
ter uma saída para o mar. 
Era preciso, dentro do respei- 
to mutuo da situação de Dan- 
tzig, chegar a um acôrdo. Es- 
tá concluído. Eis-nos irmãos. 
O Acôrdo de 1934 é um tra- 
tado de honra. Que seria a 
Europa sem êle ?» 

rem citado (jd <= = 

Excessos de velocidade 
gal 

São fregiientes os abusos 
que se vêm cometendo por 
parte de alguns condutores 
de veiculos, que, sem res- 
peito pela vida do próximo, 
atravessam as nossas ruas 
em corrida desordenada. 
Também esta semana cha- 

maram a nossa atenção para 
o excesso de velocidade de 
algumas camionetes que an- 
dam a transportar pedra e 
costumam passar pela Rua 
do Americano, 

A” polícia compete pôr cô- 
bro a êsses desmandos, an-   tes que se registe qualquer 
desgraça, 

Unidade imperial 
Unidade é a hierarquia natural dos 

valores, dentro de qualquer conceito, 

Não quere, portanto, dizer confusão 
de elementos e muito menos ainda 
amdigama. 

No conteúdo da unidade há a va- 
riedade dos elementos que se especias 

lizam pelas qualidades, pelas possibi- 
lidades e pelas tendências próprias 
inseparáveis de cada um. 

A feição ailântica do nosso País 
encontra sentido e explicação na mes 

dida em que se projecta, démica, eco- 
nómica, soberana, moral e cultural- 

mente, para além do mar. E' essa a 
lição colhida nas páginas da História, 

Mas, além-disso, tal projecção é o 

fundamento da nossa vida presente; o 

sustentáculo do nossa independência, 
e a garantia da nossa expansão eco- 

nómico-social futura, 
é Todavia, a nossa posição geográ= 

fica, os limites corográficos metropo- 
litanos, a quantidade populacional, e 

a defesa política do território são mo- 

tivo de suficiente jusfificativo colo- 
nial ? 

Vejamos. 

Quando o povo aumenta e o terri- 

tório é pequeno, verificam-se factos 
de conquista, No século XV iniciou 
Portugal uma acção dêsse género ao 

norte de A'frica, Foi a lógica sucessão 

dos factos de harmonia com as tradi- 
ções guerreiras da dinastia alonsina, 
Breve, porém, descobrimos a nossa 

vocação, Surge, desde êsse momento, 

a influência decisiva das nossas qua- 
lidades. Foi a qualidade e não a 

quantidade populacional que nos arre- 
messou, sôbre as ondas, contra os 

mistérios e para além dos mitos len- 

dários, em busca do nosso comple- 
mento, 

A situação geográfica teve inflência, 
evidentemente; mas foi uma influência 
local, secundária. O que marcou, o 

que desenvolveu e garantiu a nossa 
epopeia foi de outra ordem. Foram 
giialidades intrínsecas de natureza 
antropológica e psicológica, A provar 
esta verdade encontra-se a colonização 

doutros países, tão diferente, com 

tendências tão dispares da portuguesa 
que tende sempre e invariâvelmente 
para o apiquilamento das raças indi- 

genas. O exemplo de Espanha com 
Cortez e Pizarro, seguido do da In- 
glaterra, é frisante, 

Enquanto êstes países tendem para 

a unidade pela exterminação dos gen- 

tios coloniais, Portugal estabeleceu 

uma Unidade Imperial, escalonando 
os elementos antropológicos sem, con- 

tudo, abdicar do seu carácter sobera- 
no, O indígena das nossas colónias é 
português, Mas é um português que 
serve e se desenvolve, sob a tutela 

das concessões humanas dos portu- 
gueses brancos, numa escala que não 

deprime nem compromete, antes eleva 
e impõe a soberania incomparável de 
Portugal. 

Estas características dão um senti- 
do antropológico, único na história do 
universo, à nossa colonização. Com- 
preendendo-o, mas, práticos, sofrendo 

ainda no seu corpo a dôr das feridas, 

da fome e das injúrias provocadas 
pela rebeldia indígena, os grandes co- 

lonialistas como Paiva Couceiro, Nor- 

ton de Matos, João de Almeida, Aze- 
vedo Coutinho, sem falar em tantos 

outros como Mousinho de Albuquer- 
que, etc,, etc., insistem, nos seus nu-   merosos trabalhos científicos coloniais, 

  

TUNGSRAM 
bus boa e barafa só % obfem em abundância usando as lâmpadas 

UNGSRAM 
Por isso preferi sempre as lâmpadas TUNGSRAM. 

TUNGSRAM é também especialista em lâmpadas de automóveis q T. S. E. 
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AVEIRO 
TELEFONE Nº “8 

O DEMOCRATA 

FEÍSASS 
  mu a   

Êste magnífico hotel, o único que existe em Aveiro com 

essa categoria, é dos melhores da província e fica situado 

no centro da cidade, à beira da sua encantadora ria. Possue 

40 quartos mobilados com todo o confôrto moderno e 

água corrente, tem casas de banho em todos os andares, 

aposentos higiénicos, sala de jantar explêndida, cozinha 

primorosa e vistas surpreendentes para tôdas as direcções. 

No rez-do-chão Café e Pasfelaria 

Diárias de 25800 a 50800 
Para hóspedes permanentes e famílias, preços de harmo- 

nia com o tempo de demora. 

Recomenda-se também pelo serviço de restaurante com pratos regionais 
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FACHADA DO HOTEL 

Telegramas: ARCADA-HOTEL 
  

    

constantemente no «valor da Raça”, 

n1 «epopeia da Raça», no «sacrifício 

da Raça», .. A «Raça» portuguesa, 

nos: seus. horizontes antropológicos, 

isto é, nas suas qualidades imortais, 

é que marca o estádio universalista 

das nossas ambições, colocando, cada 

um na sua possibilidade, os elemen- 

tos imperiais pela ordem natural do 

seu valor, 

Que nenhum prêto, mulato ou que- 

jando pretenda impôr-nos a sua infe- 

rioridade dogmática, sob pena de se 

inverter a soberania e de os brancos 

passarem a ser mandados... 

A' primeira vista, pode afigurar-se- 

-nos que os resultados dos cruzamea- 

tos entre brancos e pretos são um es- 

calão psicológico e antropológico en- 

tre os primeiros e os segundos. Nada 

mais erróneo. Cienlíficamente, pro- 

va-se que semelhantes cruzamentos 

deprimem sempre a raça de mais alto 

índice intelectual, moral e cívico. 

Além-do resto, os descendentes do 

mulato pendem irresistivelmente para 

às caracteres somáticos e psiquícos do 

progénie inferior. Os colonizadores 

devem evitar, por consideração para 

consigo mesmos, os cruzamentos don- 

de possa resultar o estado hibrido 

que é o mulato, sobretudo porque é 

impossível erguer a alguma coisa a 

teimosia asínica dessa aberração bio- 

fisiológica, Evitam-se, assim, desgos- 

tos e conivências prejudiciais que o 

nosso coração bondoso de coloniza- 

dores cristãos não pode, alfim, en- 

frentar enérgicamente, 

A finalidade resultante da Unidade 

Imperial tende para elevar em si 

mesmos os elementos colonizados, 

mantendo-os em subalternidade, inde- 

pendentes nas suas linhas raciais, 

para garantia do nosso esfôrço passa- 

do, para a continuidade da nossa 

raça, para evidenciar o carácter per- 

sonalista da civilização lusitana, 

E' na independência, sem extermí- 

nio, das espécies antropológicas do 

Império que reside a Unidade Im- 

perial. 
JORGE VERNEX 

mm 

Mocidade Portuguesa 

Tendo sido oferecidas ao 
sr. Ministro da Educação 
Nacional algumas bólsas de 
estudo por diferentes colé- 
gios de ensino particular, 
avisam-se os filiados da M. 
P. que desejem beneficiar de 
tal oferecimento, de que de- 
vem apresentar os seus re- 
querimentos em papel co- 
mum dirigidos ao Comissa- 
riado Nacional e acompa- 
nhados de um certificado do 
estado de pobreza e da de- 
claração do Director do Cen- 
tro sôbre o seu comporta- 
mento e aproveitamento den- 
tro da organização. 

Os pretendentes que em 
anos anteriores tenham usu- 
fruido êstes beneficios têm 
que se habilitar como se 
nunca tal se verificasse. 

Tôdas as pretensões devem 
dar entrada na Delegação 
Provincial — Liceu D. João 
III — Coimbra, até o dia 10 
do mês de Setembro. 

Tôdas as bôlsas são em 
regime de externato e foram 
oferecidas pelos seguintes 
estabeleoimentos : 

ALA 1 

Colégio Dom Egas Moniz 
—Estarreja —-Uma bôlsa; Co- 
légio Nacional — Anadia — 
Uma no ensino liceal e outra 
no comercial; Colégio Cas- 
tilho— S, João da Madeira— 
Uma-no semi-internato e duas 
no externato, para o ensino 
primário, liceal e comercial. 

  

DERMOLEZ 
- Loção facial que evita as 

rugas e aveluda a pele. A” ven- 
da na Secção de Perfumaria) 
da Farmácia Brito, R. oCim- 
bra — Aveiro. 

Teafros e cinemas 

A partir da próxima se- 
gunda-feira e por ordem eu- 
perioi, as casas de espectá- 
culos públicos devem encer- 
rar-se às 23 horas e meia, 
isto pela necessidade de rein- 
tegrar a vida nacional em 
hábitos de economia e de 
morigeração, 

As infracções serão puni- 
das com o máximo da mul- 
ta legal. 

  

Comando da Polícia 
(Secção de Beneficencia) 
MOVIMENTO DE AGOSTO 

Receita 

Saldo do mês anterior ., 2.300$805 
Oferecido por Joaquim dos 

Santos DOMRITR o 
Oferecido pelo Colégio N. 

S* de Fátima. ;, cce. 
Receita dos subscritores . 

50$00 

5$00 
1.255850 

Soma... 3,610$55 

Despeza 

Distribuído aos pobres ,.  1.317$00 

Saldo para Setembro, 2.293$35 

  

O nosso colega da capital 

Jornal da Tarde, recebeu ain- 

da a propósito das especia- 

lidades farmacêuticas, a se- 

guinte carta do sr. coronel 

Correia dos Santos: 

«Tem o Jornal da Tarde tratado 

do importante assunto de especialida- 

des farmaceuticas duma forma digna 

de louvor pela sua excelente intensão 

de agitar uma questão palpitante de 

interêsse público e humanitário. Se, 

porêm, na maioria dos artigos publi- 

cados têm surgido felizes momentos 

Incidos, é certo que uma parte dos 

articulistas baralha e confunde a dis- 

cussão, dificultando-se assim chegar a 

uma conclusão definitiva e orientado- 

ra de quem deve resolver êste assunto 

pela forma como já se encontra solu- 

cionado em alguns países, sobretudo 

na visinha Espanha, onde Primo de 

Rivera, em 9 de Fevereiro de 1924, 

fez publicar o regulamento para ela- 

boração e venda das especialidades 

farmaceuticase pôs termo ao cãos que 

existia neste país. 

  
  

Romaria da 3º das Dores 
Verdemilho está hoje, âma- 

nhã e depois em festa por 
serem os dias destinados à 
tradicional romaria na quin- 
ta da ilustre família Tavares 
Lebre, que êste ano contra- 
tou três dos mais afamados 
jazzs para a animarem — Os 
Perus, do Troviscal; Os Lu- 
cíferes, da Mamarrosa, e o 
Radio-Jazz, de Ílhavo, que 
tocarão em diferentes pon- 
tos, permitindo assim um 
maior número de bailes ao 
ar livre. Além disso os fo- 
gos pertencem aos notáveis 
pirotécnicos de Viana do 
Castelo, José de Castro & 
Filhos, que apresentarão, 
entre outros números, a ba- 
talha naval e o incêndio na 
secular Rua dos Buxos, cu- 
jos efeitos costumam ser sur- 
preendentes, 

A iluminação eléctrica, 
também a cargo duma casa 
da especialidade, deve com- 
pletar o programa, como se 
vê variado e atraente para 
maior renlce da mais movi- 
mentada romaria do conce- 
lho de Aveiro. 
e |O pe 

e 

Casa das Beiras 
ai 

O Boletim n.º 3 da impor- 
tante agremiação de Louren-! 
ço Marques é todo dedicado 
à comemoração da visita do 
sr. Presidente da Répública 
áquela cidade da Africa 
Oriental, encerrando, por 
isso, nas suas páginas exce- 
lente colaboração em prosa 
e verso e expressivas gra- 
vuras, que lhe aumentam o 
valor. 
Agradecemos o exemplar 

enviado ao Democrata. 

Ver a 4.º página 

Clinica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

Praça do Comércio, 6-1.º 
(AOS ARCOS) 

Telefone 114 

Consultas das 16 às 19 horas     

IMPRENSA 
« OCIDENTE » 

Está em distribuição o n.º 

17 desta revista portuguesa, 

dirigida por Manuel Múrias 

e que marca entre as me- 

lhores publicações da actua- 

lidade, lugar de destaque. 

Colaboram nela escritores 

de reconhecido mérito e en- 

tre as ilustrações destaca-se 

um interessante grupo que 

constituia a redacção da Ver- 

ruma em 1888. 

Medidas qu e mpunhim 
tesigus 

O Govêrno, em face do 
que já se está passando no 
campo das irregularidades, 
forneceu à imprensa esta no- 
ta oficiosa dimanada do Mi- 
nistério do Comércio e In- 
dústria : 

  

«Para. esclarecimento do público e 
para evitar que um injustificado atar- 

me venha a perturbar o comércio e o 

abastecimento normal da população, 
se comunica o seguinte: 

1º—0 Govêrno pode afirmar, em 
face dos números que tem vindo a co= 

ligir, que o País tem as reservas ne- 
cessárias de artigos fundamentais pa- 

ra, a-pesar-da emergência actual, 

assegurar o abastecimento da poptu- 
lação e fazer face às demoras e difi- 

culdades que se encontrem nas aqui 
sições a realizar no estrangeiro, 

2.º— Através dos órgãos do Estado 
e da organização corporativa, tem o 

Govêrno meios de averiguar pronta- 
mente quaisquer manobras especula- 

tivas, que, como atrás fica esclareci- 
do, não têm fundamento. Estas es- 
peculações darão lugar, quando veri- 
ficadas, à aplicação do máximo das 
sanções legais. 

3º—Pelo que atrás fica dito Se 
conclue que não tem a população ne- 
cessidade de fazer reservas extraor- 
dinárias de produtos. Os que o fize- 
rem trabalham contra o interêsse ge- 
ral e prejudicam a economia pública, 
porque a sua atitude pode vir a tor- 
nar indispensáveis medidas de restri- 
ção de consumo que o Govêrno não 

deseja tomar e que são desnecessá- 

rias, se o público mantiver calma e 
confiança suficientes. 

4º —Fazer economias nos constt- 
mos e evitar todos os desperdícios e 
gasto inútil de quaisquer mercadorias 

é trabalhar pelo interêsse geral.» 

O DEMOCRATA vende- 

-se no Kiosque da Praça 

  

  Marquês de Pombal —AVEIRO 

“Às especialidades farmacêuticas 
e o seu condicionamento industrial 

  

A especialidade farmaceutica deve 

ser o fruto do trabalho, da ciencia e 

da experiencia, postos Ro serviço da 

humanidade enferma, para adotar como 

um produto químico ou farmacológico 

novo, o pelo menos como um recurso 
ferapeutico, pela engenhosa e feliz as- 

sociação dos seus componentes e cuja 

pureza se garanta a todo o momento ; 

pela bem estudada intervenção de 

cada um deles dentro da sua fórmula, 

pelas experiencias feitas para compro- 

var a sua eficácia, as suas possíveis 
alterações, as suas indicações e contra 

indicações, etc, mereça ser utilizada 

na terapeutica moderna e autorizada 

pela Direcção Geral de Saúde para 
ser vendida ao público. 

A especialidade farmacentica só 
deve ser assim classificada quando 

apresente uma associação feliz de su- 

bstâncias que não esteja prevista na 

farmacopeia, 

Os farmaceuticos têm, em parte, ra- 

zão em se indignarem contra a apre- 

sentação de especialidades farmaceu- 

ticas que representam banalidades e 

não constituem um trabalho científico 

original, como por exemplo quaiquer 

drogas em comprimidos, de composi- 

cão banal, de clorato de potassia, de 

permanganato, de iodeto, solutos vul- 

gares de sais de calcio injectaveis etc, 

Mas nos laboratórios portugueses 
dá-se ainda uma circuastancia agra- 

vante: a falta de escrupulo, o verda- 
deiro impudor com que uma chusma 

de assaltantes imita qualquer produto 

estudado por outrem, sem respeito al- 

gum pela propriedade alheia, Os pró- 
prios nomes são copiados com mudan- 

ça de uma letra, como tem sucedido, 

Ora, para se acudir a êstes casos 

de concorrencia desleal e de agrava- 

mento da situação económica é que se 

publicou uma lei chamada de condi- 

cionamento das industrias, que deve 

ser extensiva aos produtos farmaceu- 

ticos especializados. 
Este assunto é muito vasto e im- 

portante e prestar-se-ia um bom ser- 

viço aos laboratórios portugueses, fa- 

zendo um inquérito orientador da 

opinião publica sôbre tão momentosa 

questão, no qual fôsse tratado o se- 

guinte questionário : 
a) Há ou não há vantagem no fa- 

brico de especialidades farmaceuticas? 

b) A que condições deverão elas 
satisfazer para ser permitida a sua 

venda ao público? 

c) Como se deverá aplicar a lei de 

condicionamento das industrias ao fa- 

brico de especialidades farmaceuticas 

e à abertura de novas farmácias e 
laboratórios ? 

à) Quais as garantias a exigir aos 
laboratórios que se propõem abrir, 

para o fabrico de especialidades far- 
maceuticas, sob o ponto de vista de 

idoneidade do seu pessoal ? 

e) Pude dizer-se que as especiali- 
dades farmaceuticas não sejam úteis 
aos doentes ? 

f) Podem as farmácias apresentar 
à venda especialidades sem possuírem 
laboratório em condições de as estu- 

darem? 
£g) Deve-se permitir a existência de 

laboratórios ligados ás farmácias, ou 
separados destas como em Espanha? 

Estudados êstes assuntos, ouvidas 

as pessoas idóneas, chegar-se-ia a uma 
conclusão definitiva que orientasse a 

opinião publica e levasse o Govêrno 
a legislar sôbre assunto de tão magna 

importância para a saúde publica, 

De pleno acôrdo. Estamos, 
porém, convencidos de que 
a guerrn agora iniciada deve 
alterar—e não pouco—o há- 
bito dos médicos que viam 
nes especialidades o único 
recurso terapêutico, 

ESTUDANTES 
Aceitam-se para serem tra- 

tados como família na Rua 
dos Combatentes da G. Guer- 

  

  ra n.º 62— Aveiro. 

  

(exibiu, respectivamente, nas 

  

Rancho Regional 
ee med 

Tanto em Vila do Conde co- 
mo em Ribeiradio, ende se 

noites de domingo e de an- 
te-ontem, o Rancho da nossa 
terra foi alvo de quentes 
ovações por part? do público 
que, entusiasmado, o aplau- 
diu. 

E' com satisfação que re 
gistamos os novos triunfos 
alcançados pelo grupo coral 
aveirense, 

a né PE air a 

Senhora das Febres 

Na sua capelinha de 5. Ro- 
que teve na quinta-feira à 
noite e ontem de tarde festa 
a Senhora das Febres, to- 
cando duas músicas —a nova 
e a velha. 

Assistiu muita gente, prin- 
cipalmente do bairro pisca- 
tório. 
mo 

Procurando notícia 

  

Os acontecimentos inter- 
nacionais trazem a popula- 
ção da cidade alvoroçada, 
sendo os diários arrancados 
das mãos dos vendedores e 
àvidamente lidos, assim co- 
mo os placards em frente dos 
quais se junta, logo que são 
afixados, compacta multidão. 
E compreende-se: é que o 
que se está passando na Eu- 
ropa interessa a todos visto 
as três nações beligerantes, 
Alemanha, Inglaterra e Fran- 
ça estarem comercialmente 
ligadas a Portugal onde os 
seus produtos têm larga pro- 
cura, sendo, mesmo, indis- 
pensáveis. 
Quem havia de dizer que 

no curto espaço de 20 anos 
surgiriam novas complica- 
ções de modo a trazer-nos a 
intranguilidade e a incerteza 
do dia de amanhã? 

Isto no século XX hão de 
concordar que é duro! 

Quem achou? 

  

    
Uma infeliz perdeu esta 

semana aproximadamente 
50800, que lhe fazem imensa 
falta, A quem os tivesse, 
achado, dentro duma saqui-, 
nha, pede-se encarecidamen- 
te a sua restituição, -aten- 
dendo à obra de caridade 
que isso represnta. 

Necrologia 

No bairro piscatório finou- 
-se na penúltima sexta-feira, 
com 77 anos, José dos San- 
tos Gamelas, que no dia se- 
guinte foi sepultado no ce- 
mitério central. 

Era casado e deixa seis 
filhos. 

  

* * * 

Ante-ontem de manhã dei- 
xou igualmente de existir o 
sr. Avelino Garcia, que da 
Costa do Valado, onde du- 
rante alguns anos negociou 
em fazendas, veio estabele- 
cer-se com o mesmo artigo 
para o prédio onde em tem- 
pos teve as suas instalações 
a filial dos Armazens do 
Chiado, na Praça Dr. Melo 
Freitas, 

Vitimou-o uma doença no 
figado, que hã muito o tor- 
turava e que últimamente se 
havia agravado, sendo bal- 
dados todos os esforços da 
ciência para lhe debelar o 
mal, 

O extinto, duma grande 
actividade, contava 38 anos, 
era natural de Carrazedo, 
provincia de Orense (Espa- 
nha), deixando viuva com 
cinco filhos, que muito es- 
tremecia. 

O seu cadaver foi trans- 
portado no mesmo dia, de 
tarde, para a Oliveirinha 
onde se realisou o funeral 
com largo acompanhamento 
e em cujo cemitério ficou se- 
pultado, 

A tôda a familia e em es- 
pecial à viuva do inditoso 
comerciante, as nossas con- 
dolências. 

* 
* * 

Aos estragos duma doença 
intestinal que dias antes se 
lhe declarou com carácter 
assustador, expirou às pri- 
meiras horas da madrugada 
de quinta-feira, em Ilhavo, 
a menina Maria Solange Men- 
donçe, filha do sr. tenente 
Alberto da Maia Mendonça, 
e que apenas contava 9 anos, 

O seu entêrro realizou-se 
no mesmo dia de tarde na- 
quela vila, onde o cadáver 
ficou sepultado. 

Avaliando o desgôsto dos 
desolados pais e irmãos da 
interessante Maria Solange, 
que tantas saidades deixou, 
aqui fica consignado o nos- 
so pesar, 

      Dr. Alberio Costa 
Ex-Assistente da Faculdade de 
Medicina. de Coímbra e Médico 
da Maternidade DR. DANIEL 

DE MATOS 

Partos. Operações. Doenças de 
senhoras e recem-nascidos 

CONSULTÓRIO : 

R. FERREIRA BORGES, 58-1.º 

Telef. 930 LOLMRRA 

Consultas aos sábados em Aveiro das 
14!/, às 17 horas, no consultório do 

Dr. Joaquim Henriques 

Praça do Comércio (aos Arcos) 

AVEIRO 

up 

Duplicidade de opiniões 

  

o 

A imprensa soviética pre- 
tende que as recentes medi- 
das, verdadeiramente dra- 
conianas, sôbre a «disciplina 
do trabalho», fôtam acolhi- 
das pelos operários russos 
com grande entusiasmo, O   que é redondamente falso, 

|visto que, a-pesar dos rigo- 
rosas sanções da lei, os tra- 
balhadores preferem sofrê- 
“las a cumprir disposições 
incompatíveis, em absoluto, 
com as suas condições de 
vida. 

Hã, a êste respeito, um 
promenor que é interessan- 
te fixar: 

A imprensa comunista de 
vários puíses aplaudiu, às 
mão ambas, as medidas fe- 
rozes de repressão adopta- 
das na U. R. S. S, Mas quan- 
do lhes bate pela porta, já 
querem, então, a protecção 
da legislação «capitalista». 
E" o caso de La Vie Ouviére, 
de Paris, hebdomadário sin- 
dical comunista, que, ba- 
seando-se nos julgamentos do 
Tribunal civil do Sena, es- 
tahelece que «uma ausência, 
aínda que não seja justifica- 
da, não pode levar à sus-. 
pensão» e «o direito do pa- 
trão de organizar a sua em- 
prêsa como entender, não 
se confunde com o despedi- 
mento por motivos de disci- 
plina interna». 
e una — eee ma mentes me 

Visital o Parque  



      

   

    

  

    

   

            

  

  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, o sr. Antônio 

“Coelho da Silva; dmanha, o sr. Pom- 

peu Alvarenga ; no dia 1, a sr” D. 

Maria Tereza Tavares da Silva, di- 

tecta filha do sr. José Tavares da 

Silva, proprietario em Eisbõôa, e os 

srs, dr. Jaime Duarte Silva, distinto 

advogado na comarca, e Teotonio de 

Pinho Manica, 2.º sargento de Infan- 

taria, actualmente em Nampula (Afri- 
ca Ocidental) e em 14 a simpática 
tricaninha Maria das Dôres Maia e 

o nosso presado amigo dr. Pompeu 

Cardoso, médico especialisado em 

doenças da boca e dentes. 

Casamentos 

Realizou-se anteontem o enlace 
matrimonial da sr“ D. Vera Baptista 

Gomes de Sousa, filha do sr. general 
Gomes de Sousa, antigo comandante 
da 2.º Região Militar, com sede em 
Coimbra, onde residem, com o sr. 

Abilio Augusto Ferreira de Carvalho, 
tesoureiro de Finanças no Póôrto. 

Tanto o acto civil, que teve lugar 

na respectiva repartição, como a ce- 

rimônia religiosa, celebrada na igreja 
de S. Gonçalo, foram revestidos dum 
carácter muito íntimo, tendo servido 
de padrinhos, por parte da noiva, sua 
mãe e irmã, respectivamente as sr.S 
D. Virginia Laura Baptista Gomes de 
Sousa e D. Maria Bela Baptista Go- 
mes de Sousa e pelo noivo a srº D. 
Maria Vieira Bessa e o sr. Francisco 
Silvério de Sousa, industrial no Póôrio. 

Aos recem-casados, que de tarde 

seguiram para o Pôrto, onde fixaram 
residência, desejamos um futuro ven- 
turoso. 

Gente nova 

Deu à luz um menino, a sr“ D. 
Palmira de Oliveira Castro Vinagre, 
esposa do sr. Waldemar de Pinho 
Vinagre e filha do nosso assinante sr. 
Francisco da Silva Castro, industrial 
no Rio de Janeiro (E. U. do Brasil). 

Parabens. 
Praias e termas 

Com sua família encontra-se a ve- 
ranear na Costa Nova o sr. tenente 
Antônio Campos, do D. R. R. nº 19, 
tendo dali regressado a do sr. Silvé- 
rio Amador, da firma Testa & Ama- 
dores, e a sr.“ D. Regina da Luz Fa- 
ria, 

—pDo Luso regressou com sua es- 
posa, a Verdemilho, o sr. Luis dos 
Santos» Veiga, nosso antigo assinante. 

—pPara q Barra seguiu com a fa- 
míilia o sr. tenente Natividade e Silva. 

—pDe entre-os-Rios chegou o sr. 
Artur Lobo e esposa, tendo esta se- 
guido para a Curia onde se demorará 
algum tempo, e de Espinho o sr. An- 
tónio H, Maximo Júnior com sua fa- 
milia, 

— Nesta praia também se encontra 
de regresso das Pedras Salgadas, com 
sua esposa, o coronel médico, nosso 
presado amigo, dr. Antônio Leitão. 

Partidas e Chegadas 

Depois de aqui ter passado uma 
temporada, regressou a Belem a sr.º 
D. Felicidade Henriques de Oliveira e 
Silva. 

— Partiu com sua esposa e filhos 
para Arcozelo (Gouveia) onde se de- 
morard algumas semanas, o sr. João 
Baptista do Amaral Brites, furriel de 
Infantaria 19. 
—Do Porto veio passar a sua li- 

cença a S. João de Loure, o sr. Am 
tónio Pereira de Oliveira, furriel-mu- 
sico de Infantaria 18. 

—A passar algum tempo encontra- 
se entre nós o inspirado compositor 
musical Nóbrega e Sousa, residente 
na capital. 
—Com pouca demora também aqui 

esteve o sr. Adolfo Marques de Oli- 
veira, de Alquerubim, a quem tivemos 
o praser de cumprimentar. 

— Seguiu para a Bairrada, acom- 
panhado de sua esposa, o nosso ami- 
go Severiano Ferreira Neves, profes- 
sor oficial em Esgueira. 

— Está entre nós, o sr. Américo 
Mário Florencio, esposa e filha, que 
na segunda-feira devem regressar a 
Elvas, onde residem. 

Doentes 

Recolheu à cama com os brônquios 
inftamados o nosso assiduo colabora- 
dor Joaquim Carreira, chefe da se- 
cretaria da Câmara de Anadia. 

Desejamos-lhe completo restabeleci- 
mento, 

— Continua estacionário o estado 
da sr? D. Angélica Moreira Trinda- 
de, esposa do sr. João Trindade. 

O DEMOCRATA 

Estancia de Repouso 
A melhor é Santa Cruz da Trapa, a pequena distância das 

Termas de S. Pedro do Sul. 
Procurem e instalem-se na Pensão Santa Cruz, que fica 

situada nas faldas da Serra da Gralheira. 
Cozinha à portuguesa, vinhos e vitela de Lafões, garagem, 

água canalizada, luz eléctrica, etc. 
Higiene e confôrto. 

NÃO ACEITA DOENTES CONTAGIOSOS 
  
  

Correspondências 

ixo, 3 
Faleceram: a sr” Rita de Jesus, mais 

conhecida por Rita do Canto, com 74 
anos ; Maria Marques Ferreira, de 37 

anos, casada com o sr, José Ferreira 
da Costa, a qual deixou três filhos 

menores; e o sr, José Luís Ferreira, de 
25 amos, filho do sr. Manuel Luís 
Ferreira, 

—No preterito dia 30 veiu aqui 
exibir o film do 28 de Maio o Cine- 
ma Ambulante do Secretariado de 
Propaganda Nacional. Todas as pes- | 
soas ficaram muito satisfeitas, mas a 

assistência foi, na verdade, bastante 
reduzida, em virtude da exibição não 

ter sido anunciada com a devida an- 

tecedência pelas entidades adminis- 
trativas locais, como lhes competia. 

Informam-nos que os respectivos ope- 
radores retiraram aborrecidos, É de 
lamentar, 

—Pela Câmara Municipal acaba de 
ser atribuída à Junta desta frêguesia 

a verba de 4000800 para melhora- 
mentos locais, É, na verdade, pouco, 

não só pela categoria da terra, mas 

também porque a outras, como Re- 
queixo, Oliveirinha, Cacia, etc., foi 
destinada à de 10,000$00, 

Eixo recebe, pois, tanto como Nariz 

e Eirol, o que é digno de reparo. 
Mas, também, que mais queremos, 

se o ilustre presidente da Junta, con- 
tra a nossa generosa espectativa, nada 

tem feito por mais merecer, quer da- 

quele corpo administrativo, quer do 
próprio Estado Novo? 

Haja em vista o que, ainda ha pou- 
co, aconteceu com a vinda, aqui, do 

cinema da Propaganda Nacional cujos 
cartazes só foram afixados na tarde 
em que aquele chegou, se o não fo- 

ram mesmo depois da sua chegada. 

E a favor daquele (que o mesmo 
seria a favor da própria terra), havia 

ainda tanto a fazer: um núcleo da 

Legião, a Casa do Povo, elc, Mas isto 
pode desagradar aos camaradas do 

Club vermelho, .. 
— Entre a grande lista das associa- 

ções de beneficência contempladas, 

últimamente, pela Assistencia Pública 

figura a nossa Assistencia local com a 

quantia de 1.750$00, Deveria esta 
verba ser, na sua maior parte, desti- 

nada a esmolas e alimentação de po- 
bres doentes e necessitados para não 
se dar o triste espectáculo de em 
quási todos os domingos andarem por 

aqui a tirarem subscrições públicas 
para acudir a certas desgraças, Mas, 

de-certo, irá mas é reforçar a verba 

das drogas porque estas é que encer- 
ram o talismã de tôda a-vida dos 
doentes pobres. A vida está dificil é 
é preciso impingi-las.,. 

Quintans, 7 
A Senhora da Graça vai êste ano 

ter grandiosas e imponentes festas nos 

dias 16, 17, 18 e 19 do corrente nas 
quais tomarão parte as músicas da 
Vista Alegre, Pinheiro da Bemposta, 
Casal de Alvaro e do Souto (Vila da 

Feira) que tocarão alternadamente nos 

arraiais e durante as solenidades do 
culto interno, presididas pelo reveren- 

do paroco da fréguesia da Oliveirinha 
a que pertence sêste logar. Também 
haverá procissão e vistoso fogo de ar- 
tifício, não faltando na noite de se- 
gunda-feira o tradicional entremez por 
um grupo apreciável de amadores de 

  

E:   
  

| Paulo R Paulo Ramalheira 
MÉDICO 

Doenças de bôca e dentes 

Consultas todos os dias 
das 10 às 16,30 horas 

no consultório do Dr, Soares Machado 

Praga 14 de Julho (2.º andar) 

AVEIRO 

de Ois da Ribeira que levará à cena 
o celebre drama Amôr de Perdição. 

O programa, distribuído profusa- 
mente, deve atraí: grande número de 
forasteiros à nossa terra mesmo por- 

que não ha memória dumas festas tão 

variadas como estas que a comissão 
anuncia. 

Oliveirinha, 7 
Temos à porta a festividade da Se- 

nhora dos Remédios, que no domingo 

se realiza, não com o estrondo de al- 
guns anos anteriores, mas com o cu- 

nho de religiosidade que usa impri- 
mir-lhe o povo da fréguesia, 

Espera-se grande concorrência de 

forasteiros, principalmente dos lugares 
vizinhos, 

—A feira de hoje esteve algo con- 

corrida, fazendo-se, ainda assim, bas- 

tantes transacções. 

—OQ noticiário dos acontecimentos 

internacionais também por aqui des 
perta interêsse, havendo todos os dias 
a maior ansielade em conhecer as 
últimas informações transmitidas por 
intermédio dos rádios instalados em 
algumas casas. 

Que extraordinário invenção, esta ! 

— À chuva que ultimamente caiu 
só fêz bem, porque aumentou a pro- 

dução do vinho e contribuiu para que 

a sementeira dos nabos se efectuasse 
nas melhores condições. 

Louvores à Providência ! 

Costa do Valado, 7 
A-pezar-do tempo chuvoso o Cine- 

ma Ambulante do S. P. N., que mon- 
tou o écran no Largo dr. António 
Emilio, teve bastante gente a assistir 

à sessão do último sabado à noite, a 

qual retirou satisfeita depois do es- 
pectáculo. 

— Abriu na Gandara um novo esta- 
belecimento para venda de géneros de 

mercearia e vinhos, que ocupa o rés 

do chão dum prédio alí construído ha 
pouco, 
— A noticia do falecimento de Ave- 

lino Garcia, em Aveiro, causou nesta 

localidade, onde viveu e constituin 
família, a mais profunda mágua, 

Avelino Garcia viera para aqui em 
criança com os pais, que eram espa- 

nhois e fôram estabelecidos com loja 

de fazendas, Depois da morte dos 
seus progenitores ficou com o negocio, 

tendo, porém, transferido a residência 

para essa cidade ha um ano, se tanto. 

Desde então a doença começou de o 

abalar e agora surgiu o inevitável, 

Lamentando o desenlace, por se 
tratar dum bom chefe de família, para 

esta vão os nossos sentidos pêsames, 

C. 

C. 

C 

  

Atenção para a 4.º página 

Mercantil Aveirense, L.“” 
  

  

RUA DO CAIS, 13 — AVEIRO 

Principais artigos desta casa 

Cimento SECIL 
Cal hidráulica 
Ferro em barra e 

Ceresit 

Tintas 
Gêssos 
Pinceis 
Brochas 
Trinchas 

Carvão de torja | 

Prego 
Pás de aço 

Lonas 
Cordas 
Cabos de aço 

Linhas de pesca 
Arame de botões 
Chapa de cobre 
Chumbo 
Amostras para pe 

Anzois l 

Remos 
Vertedouros 
Breu preto 
Breu louro 
Estôpa 
Desperdícios 
Cadernais 
Bússolas 
Candieiros 
Diários náuticos 
Motores 

de todos 

  

Pixe 
Alcatrão 

Sêlos de chumbo 
Sedielas 

E 
E 

Depositários e Representantes : 

Companhia Geral de 
Companhia Previden 
Companhia Geral de 
Jayme da Costa, Ltd 

Materiais de construção 

chapa 
Chapa zincada e de Flandres 

Ferramentas de marcenaria e carpintaria 

Cardiff, New Castle, 
Antracite e Polaco 

Apeírechos navais 

Correntes de ferro 

ixe 
trinta mil anzois suecos Mustad & Son 

os números 

Contadores eléctricos Landys e Syr 

Oleo de peixe e de linhaça 

Cal e Cimento SECIL 
te 
Combustíveis 

  

Agradecimento 
A viuva e filhos do saildoso 

Aniano de Pinho Vinagre, gratos 
às pessoas que durante a doença 
gue o vitimou se interessaram pelo 
seu estado e após o triste desenla- 
ce o acompanharam à última mo- 
rada, vem, por esta forma, repa- 
rar qualquer falta que involunta- 
riamente hajam cometido, manifes- 
tando a todos o sew indelével re- 
conhecimento. 

Aveiro, 2 de Setembro de 1939. 

  

  

Agradecimento 
A família do falecido Manuel 

Baptista de Pinho, agradece, 
reconhecida, a tôdas as pessoas 
que se dignaram acompanhar o 
saiidoso extinto à última mo- 
rada. 

Verdemilho, 1 de Setembro de 
1939. 

  

ODORIL 
Evita o cheiro da transpira- 

cão. Vende-se na Farmácia   Brito R, Coimbra — Aveiro. 

  
  

  

  
  

  

Canetas «CONKLIN» e «PARKER» 

  

   
     
    

  

   çoAcnSB ERA 
ERRA na 

  

  
  

Doenças dos olhos 
Suspenderam no dia 14 de 

Agosto as suas consultas 
no Hospital desta cidade, os 
abalisados clínicos srs. drs. 
Abílio Justiça e Cunha Vaz, 
especializados em doenças 
dos olhos, o que levam ao 
conhecimento dos interessa- 
dos. 
Retomarão a clínica no dia 

28 de Outubro. 

  

Esta palavra:   Adarrocaou quando se trata de espumantes, 
diz tudo. 

na Costa Nova, 
CASA com duas mo- 
radias, vende-se. 

Trata-se com a viuva de 
Isaías Augusto de Albuquer- 
que ou com o mestre de 
obras Francisco Duarte. 

Vende-se carroça e ar- 
reio. Quem pretender diri- 
ja-se à Rua do Gravito, 51 
—Ayeiro. 

  

cavalo com   

FÁBRICA DE VASSOURAS 
E ESCOVAS DE PIASSABA 

o 

Artigos referentes 

e 

Preços mínimos 

9 

Aven. Bento de Moura, 30 

AVEIRO     

    

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 
  

Domingo, 10 de Setembro de 1939 
às 21,30 horas 

Um grande filme desportivo 

O Estudante de Oxford 
com ROBERT TAILOR 

e MAUREN OSULIVE 
9 

Quinta-feira, 14 às 21,30 horas 

Novamente o filme português 

A Canção da Terra 

ficeilam-se faca: particular 
meninas ou meninos para o 
liceu, sendo tratados como fa- 
mília, Nesta Redacção se diz. 

    

Quinta do $r. das Barrocas 
Vende-se com casa de ha- 

bitação, jardins labradio e 
ribeiro e com frente para 
construção na estrada do 
Canal de S. Roque. 

Para tratar com o advoga- 
do dr. Jaime Duarte Silva. 

PRÉDIO 
Vende-se, em reconstrução, 

com rés-do-chão e 2 andares, 
sito na rua Mendes Leite — 
Aveiro, 

Tratar com Pompeu da 
Costa Pereira. 
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A «CABACINHA» 
Vinhos Comidas 

Mercearia 

LEITÃO À MODA DA BAIRRADA 

“v 

Com serviço permanente 
até às 4 horas da manhã, 
esta casa impõe-se pela 

maneira como serve 
os seus fregueses, 

e 

Visitai-a — e não confundir : 

RUA DE S. SEBASTIÃO 
— AVEIRO 

oaPOBOGOsO GOL OogS Ooo oo aDoaDos oct be, vonoooavacs 

Acção entre Amigos 
Avisam-se as ex," pes- 

soas que se inscreveram nês- 
te sorteio, que o mesmo fi- 
cou adiado para a lotaria do 
dia 28 de Outubro do cor- 
rente ano, pelo motivo de só 
se ter passado uma pequena 
parte dos bilhetes, 

1.º andar 
Aluga-se o que fica por cima 

kd Farmácia Brito, à Rua Coim- 
ra. 
Falar na mesma. 

      

      

PEDRO DE ALMEIDA 
GONÇALVES 

MÉDICO 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Clínica geral 

Consultas todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 horas 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

—— AVEIRO —— 

rante Reis, 68, Aluga-se rós do chão, 
novo, com 8 divisões, casa de 
banho, água encanada, luz elec- 
trica é quintal, Tratar com 
Manuel Bernardo, Rua de José 
Estêvão, 47— AVEIRO. 

Precisa-se 
empregado para padaria de 
pão de milho, rama e mis- 
tura. 
Quem estiver nas condi- 

ções dirija-se a Manuel Cra- 
vo Junior — Gafanha, 

Armazem 
Aluga-se, nas proximidades 

da ponte da Dobadoura, po- 
dendo servir para recolha de 

  

na Rua Almi- 

  

carros. Tratar com Jeremias 
Vicente Ferreira, na Estrada 
da Barra. 

  

Esgofamento nervoso 
Meio eficaz para o evitar 

Acontece frequentemente que pes- 

soas saudáveis teem, por vezes, épocas 

em que se cansam fácilmente, se sen- 

tem extenuadas e mal dispostas, em 

que lhes são penosos os trabalhos ha- 
bituais e perdem o seu «bom apetite», 
Tais estados, que nem sempre podem 
ser atribuidos a uma causa bem 
definida, são, na maior parte das ve- 

zes, produzidos por uma perda exces- 

siva de substância nervosa. Os múscu- 
los, mas, sobretudo, os nervos necessi- 

tam para o seu desenvolvimento, re- 
novação e regular rendimento de cer- 

tas substâncias que normalmente são 

introduzidas no organismo por meio 
da alimentação, Mas nas enfermidades 
por exemplo, no período de deseavol- 
vimento dos rapazes e das raparigas 

e nas actividades que exigem grandes 

esforços físicos e intelectuais, estas ne» 

cessidades aumentam e as substâncias 

especiais introduzidas no organismo 
com a alimentação não chegam para 
satisfazê-las, notando-se nêstes casos 

muito especialmente a insuficiência da 
ingestão de fósforo, Já na Antiguidade 
a medicina reconheceu a grande im- 

portância do fósforo como substância 
regeneradora dos nervos que já nessa 

altura constituía um dos elementos 
essenciais dos fortificantes, A princí- 

pio muito imperfeitos e porisso mal 
tolerados, êstes medicamentos fôram 

pouco a pouco aperfeiçoados e hoje 
dispõe-se de preparados excelentes, co- 
mo FITINA, que torna possivel a mi- 
nistração continuáda de fósforo sem 

provocar quaisquer fenómenos de in- 
tolerância, A FITINA é um reconsti- 
tuinte eficientissimo tanto para o cor« 

po como para os nervos, que influe na 
composição do sangue, favorecendo a 
sua renovação, À sua influência faz-se 
igualmente sentir por um aumento de 

alegria de viver e uma notável melho- 
ra do estado do espírito,  



    

O DEMOCRATA    
Fábric 

Viúva e Filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

  

        

Aaulejos, Louças sanitárias e decorativa: 

AVEIRO 
ps ER ==233 

leluia 
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  TELEFONE 22 

cmi)     
  
  

  

DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas das 16 às 18 horas 

Aos sábados das 10 às 12 h. 

A 
PRAÇA DO COMERCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

  

LAmpadds alóbíricas 
«Philips», «Lumiar» 

e outras mareas desde 2$50 

RICARDO M. DA COSTA   R, da Corredoura (Telef, 111) 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
  

            

  

  

  

  

; Consultório Médico | 
porta em DO 

Da Companhia Porfuguesa dos Caminhos de Serro binha do Vale do Vouga DR. POMPEU CARDOSO 

Partidas para o Norte Partidss para o Sul Partidas Chegrdas Doenças da bôea e dentes 

Prótese e cirurgia dentária 

5,41 tram. 7,56 tram Fig. 7,57 1 0,15 Ortodôncia 

5,27. correio 9,40 rápido = 

7,15 tram. 10,59 correio mua do Cais 

10,22 » 13,40 tram. Fig. 13,45 17,56 AVEIRO 

12,56 rápido doa eo li 

13,43 tram. 19,29 rápido s H nor caio aa 

(6,58 > 21,48 tram. 18,38 22,54 Manteiga "Medela, 
18,04 correio 0,31 correio (Pureza absoluta) 
21,09 tram. Do Pôrto chegam tram, às 19,05:€ às 20,51, Fábrica da Quinta da S.º das Dôres 

es prio o Pedidos à CASA DOS NEVES     
  
  

  
  

       Dr. 

    Clínica geral 

     
Consultas todos os dias 

das 15 às 17 horas 

Consultório e Residência 

R: do Arco— AVEIRO 
e SS EUEFON 

Dias da Costa Candal 
MÉDICO-CIRURGIÃO      

     

  

     
   

    

Boenças des olhos 

   Consultas todos os dias 
das 10 às 12 horas 

Avenida Central 

arao do Chiado) — AVEIRO 

HH Ne 206 

  
  

Padaria 
com mercearia anexa, tres- 

passa-se em Ilhavo na Rua 

Martires da Guerra Subma- 

rina, em frente ao Mercado, 

Tratar com Francisco Matos 

Dias na mesma, ou com Al- 

bano da Conceição nesta ci- 

dade. 

Chauffeur 
Oferece-se com curta de car- 

ro ligeiro, conhecendo todo 0 

país. Nesta Redacção se infor- 

pra, 

  

Curso: de piano e 
História de música 

Maria Cândida Robalo, 

diplomada com o curso su 
perior de piano pelo Con- 
servatório do Porto e pro- 
fessora inscrita no mesmo 
Conservatório lecciona sol 
fejo, piano, acústica e his- 
tória da música na sua ca- 
sa ou na dos alunos, habi- 
litando-os para exame. 

Rua do Sol, 18 — AVEIRO 

  

DEPILATÓRIO 
a pêso e de efeito garantido 

Vende-se na Secção de Perfu- 

maria da Farmácia Brito — 

Aveiro. 

Comarca de Aveiro 

Divórcio 
Por sentença de 31 de Ou- 

tubro, de 1938, que transitou 

em julgado, foi "decretado o di- 
vórcio definitivo entre os con- 

juges António Estêvão, casado, 

marinheiro da armada; resi- 

dente em São Jacinto, frêgue- 

sia da Vera-Cruz, desta cida- 

de de Aveiro, e Florinda dos 

Santos Ferreira, doméstica, re- 

sidente em Poços, frêguesia de 
S. Lucas de Freiria, na acção 

de divórcio que aquele intentou 

contra esta, com o benefício 

da assistência judiciária. 

Aveiro, 17 de Julho de 1939. 

O chele da 1.2 secção 

Júlio Homem de Carvalho Cristo 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
António Ferreira 

  

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO 

Doenças dos ouvidos, 
nariz, garganta, bôca 

e dentes 

Consultas das 10 às 12 h: 
e das 15 às 17 horas 

Avenida Central 
AVEIRO   

Terrenos 

Vendem-se três em Ara- 
das, com frente para a Rua 
Cega e Viela do Luto, e a 
confrontar com José Grijó, 
tendo árvores de fruto, par- 
reiras, tanque, poço, rosei- 
ras, e sessenta e tantos la-|/ 
migueiros com 4,2)u”º, 

Para tratar com José Mu- 
ras Lameiro, Rua Visconde 
das Devezas, 229- Vila Nova 
de Gaia. 

Uma visita a esta casa impõe-se, pois 
é a túnica que rivalisa em perfei- 

ção com as melhores do país. 
ao ampliações são inexcedíveis. Os 

cinéfilos são pequenas maravilhas. 
Retratos-esmalte em diferentes for- 
matos c côres. Retratos pára docu- 
mentos e trabalhos qara amedores, 

Direcção técnica e artística de Romão 
Júnior, diplomado pela E, N, de 

Belas Artes do Porto.     
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 SARMACIA RIBEIRO 
Costa do Valado 

Aviamento de receituário, com produtos de 

primeira qualidade e o máximo escrúpulo, a 
qualquer hora do dia ou da noite. 

  
  

Especialidades farmacêuticas tanto nacionais 
ao como estrangeiras. X 

Colégio de Aveiro 
Êste colégio, superiormente autorizado, abre em Outubro. O 

seu pessoal docente e a sua disciplina darão as garantias da má- 
xima proficuidade. 

Recebem-se já inscrições. Pedir esclarecimentos ou condi- 
ções à secretaria, R. do Gravito, 50 — AVEIRO. 

co
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—Que foi isso? 
— Não foi nada ! 

Tem um olho todo negro ? |! 
Foram uns arrufos de namora-     

     —O quê? A sua namorada pô-lo nêsse estado ? 

—Não; foi o outro namorado dela,   
    

VIRHOS F INOS E 

Recomen lani-so pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua Tenente Rezende-—Telef. 179 

DE MESA 

  

h CRUZ 
Fabricante da deliciosa linguiça 

portuguesa 

: 5 
5836 Vallejo St, Olimpic 4298 

Oakland — California 

SP ôr to 

Rainha Santa 
Registado sob o n.º 24.840 

Rodrigues Pinho 
GAIA-(PORTO) 

  

  

Da antiga casa 

Á venda em tôda a parte 

CET 6) RES ali ae des 
São o confôrto no vosso pré- 
dio, a defesa da sua caixilha- 
ria e de inegualável estética 

    

Agente no distrito : 

Prancisco Casimiro da Silva 
Móveis — Estôfos — Decorações 

Av. Central —AVEIRO 

TELEF. 107 

  

  

  

  
  

  

Testa & Amadores 
== Denfisfa Soares 

Comissões, Consignações, Clínica dentária — Dentes artificiais 

Cereais, Ferragens e Mercearia Srtodôncia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina Rua João Mendonça   SHELL 1 (Junto ao Banco N, Ultramarino) 

Rua Eça de Queirós AVEIRO 
AVEIRO 

 


	249_1939_09_09_00_32_1593_0001
	249_1939_09_09_00_32_1593_0002
	249_1939_09_09_00_32_1593_0003
	249_1939_09_09_00_32_1593_0004

